
Hã dias, alguns rapazes mais 
velhos vieram com um , jornal 
da cidade na mão, protestar um 
apelo que se fazia a favor dos 
«Gaiatos protegidos pela insti­
tuição», dirig1d::> «aos comer­
ciantes e ao público em geral»: 

- Olhe para isto! 
Eu olhei. Enchi-me de pena 

deles, vítimas destas expres­
sões. 

O Evangelho é muito claro: 
«Que a tua mão esquer-da não 
sa:iba o que faz a direita». Se 
assim fizéssemos ninguém fi­
cava humilhado. Nem quem dá 
nem quem recebe. Mas não. 
Gosta-se do exibicionismo. A 
mentalidade corrente é mesmo 
de exibição e toda a gente acha 
bem. 
· >Eu não. Doeu-me--muito 

aquele: «olhe para· isto»!. . . Fui 
ter com o redactor e disse-lhe 
o que era a Casa do Gaiato: 
uma Casa de Família. Pobre, 
mas honrada. Que a nossa 
mai01; riqueza era a dignidade 
de cada rapaz. Que nunca assim 

Alguns homens do nosso 
tempo, tantas vezes, se perdem 
em si próprios. Nada mais 
além. A própria família é sacri­
ficada pela voragem louca de 
negócioS, do seu eu - mais 
cego em cada passo. 

Há dias, conheci um homem 
muito ll'ico, angustiado e triste 
porque os filhos o desconhe­
cem: não é o amigo, o pai -
é o «velho». Os lucros foram 
tão grandes que o turbillÍão 
o comeu. Deu aos filhos não 
uma palavra amiga, um conse­
lho oportuno, uma ocupação 
salvadora. Hoje é o '<<Velho». 
Semeou automóveis... - tem 
lata velha.. 

O dinheiro não é convertível 
num sorriso a nascer do co­
ração... como fonte de rocha 
no sopé dum monte. 

Falhaste amigo... Os teus 
pTédios de betão são fantas­
mas negros. 

AVENÇA 
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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

fizemos em «0 Gaiato» onde 
lançamos os apelos que julga­
mos necessários. Que preferi­
mos comer as pedras do cami­
nho a angariar meios sacrifi­
cando a dignidade do rapaz. E 
disse e disse e disse ... 

Este senhor pareceu-me bom. 
Bem intencionado. Mas quê? ... 
Andamos todos errados. 

XXX 

O Jorgito, aquele de que te 
falei na última quinzena, fugiu 
numa destas últimas segundas­
-feiras. Foi uma aflição muito 
grande em Casa. Eu não estava. 
O Rogério mobilizou toda a 
gente e correu montes e aldeias 
·próximas. Buscavam nos poços 
e nas valas. E quando eu che-

-guei-, none fechada-, .esmagou-
-me oom a novidade:- «0 Jor-
gito fugiu>>. 

Que acontecera? - O meni­
no fora habitua'do a pedir. Teve 
saudades da sua vida anterior. 
Escapou-se para Setúbal e não 
teve problemas: romeçou a pe-

Neste momento me deleito 
com os meus mais pequeninos, 
em fila, cada um puxando o 
seu caninho. Carrinhos feitos 
por eles - de bambú, de cana, 
de sisai, com rodas, eixos e 
brecagem; alguns têm molas 
de aço das cintas dos caixo­
tes. 

Chamo o Eusébio, que puxa 
um tractor com charrua de 
três discos: 

- Tu és formidável!! Como 
conseguiste? 

- Fui eu que o fiz. 
Belo!! 

XXX 

Sete da manhã. O café 
atrasou. Vou desafiado à cozi­
nha ver suas causas. «Cupa» 
atrapalhado. Barafusta. Duas 
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dir. Pelas dez horas da noite 
apanhámo-lo com uma caixa 
cheia de dinheiro, um cestinho 
de verga e uns farrapos. Não 
tinha fome. Oomprara, segun­
do consta, carne e pão. 
Mostrou-me logo a caixa com 
o dinheiro:- «Olhe!». 

Fiquei tão triste. Ainda há 
tanta gente que dá dinheiro 
às crianças! Que se não doe da 
situação abominável do pedinte 
e contribue para que ela se 
mantenha. Não sei se alguém 
lhe perguntou quem ele era, 
onde estava, o que fazia, que 
faziam os pais, se andava na 
escola, como se chamava ... 
Creio que ninguém. Deram-lhe 
dinheiro .. . É a mesma mentali­
dade. Andamos todos errados! 

Lembro-me, às vezes, que as 
pessoas reagem somente por 
instintos irracionais. Quando 
vejo os rapazes a fazer festas 
aos cães e levar-lhes de comer, 
recordo em paralelo a atitude 
dos homens que dão dinheiro 
às crianças pedintes! 

Padre Acflio 

«Continuo a sentir-me bem sem a..'ldar tranquilo.>> 

É de um de vós essa afirmação que tomo por mote. 
Já agora, dou um pe:lacinho do contexto, o que ajuda a 

compreender melhor: 
«É sempre bom voltar ao seio da Família e encontrá-Ia 

nova, renovada. ( ... ) Re9pira-se um ar saudável que torna o 
. ambiente propício a reflectir. A saudade dhora no coração e isso 
é uma alegria! 

Continuo a sentir-me bem sem andar tranquilo; o ama­
nhã é sempre, e cada mais, uma incógnita». 

Em todo este abrir de alma parece surgir .contradição. 
Há. A contradição é o preço que pagam aqueles para quem 
viver não é simplesmente vegetar e sentir. Há a contradição 
própria da vida neste mtmdo onde somos peregrinos que não 
têm nele morada defiaitiva. Há a tensão per;n.a:nente entre o 
presente e -o futuro; entre a realidade consumada e a Esperança. 

CONTINUA NA TERCEIRA PAGINA 

T~r ro·-u n à 

de 
Coimbra 

A tarde de domingo foi enchente 
a vazar em nossa Casa. Amigos 
de Coimbra (e alguns dos arredo­
res) quiseram outra vez fazer fP.s­
ta de Natal connosco. O grupo 
coral de Santa Cruz - com a 
alma da Irmã Lina - animou 
ainda mais o ambienlte já quente. 

Na véspera Vinham manda:do 
muitos embrulhos de br.inquedos 
e, à frente, veio uma fanúlia en­
feitar com eles uma grande árvore 
de Na:tal: Os nossos mais pequenos 
comeram, com os olhos, todos os 
brinquedos: olh'àquele!... olh'ó 
outro! ... 

Com a chegada e dispersão por 
to:los os canto•s, cada um a ver o 
que mais gostava, a nossa sineta 
tocou a reun·ir em volta da mesa 
do altar. Celebrámos a Eucaristia, 
pois o Senhor teve de ser o pri­
meiro a estar presente, jã que foi 
(e é sempre) Ele a consagrar-nos. 

No mesmo ambiente de comu­
nhão foi a parte recreativa. Toda 
a gente teve. de imitar o burrico 
a caminhar pra Belém. Todos tive­
ram de fazer coro em muitas 
canções. Os nossos batatinhas 

Não é a Volta a Portugal. Mas n «Volta» à quinta de !'v1ir.1núa do Corvo. Cont. na QUARTA página 



APANHA DA AZEITO!IIA- Co­
meçaram as férias do Natal. E, com 
elas, a apanha da nossa azeito11n. 
Trabalho um pouco duro por causa 
do frio. r.ras reconfortante, porque 
aqueles que varejam podem ver 
eomo a azeitona cai e cobre o 
chão. 

Dois Tão à frente do grupo com 
serrotes para limpar as oliveir-ls. 
Depois vem o grupo de varejar can­
tando, assobiando. E assim vão mani­
festando -1\legria. Entretanto, mais 
atra•ados, vêm os nossos pequen i ws 
- com um pouco de frio, de manhã. 
Eles vão enchendo l..:itas, baldes, 
sacos. 

A azeitona para curtir é sempre 
tirada das oliveiras que estão em 
volta da nossJ Casa. É a melhor. A 
outra é esmagada e tirado o azeite, 
que dará para o ano. 

•E, assim, est.as férias vão estar 
um pouco ocupadas. Mas, depois, 
virá o bom fruto para a nossa vida 
escolar e oficinal. 

OFICINAS - Enquanto estes se 
viío desembaraçando da azeitona, ou· 
tros estão atarefados com a nossa 
prenda de Natal, que é uma mobília 
para a nossa sala de jantar. Uma 
prenda difícil de obter, pois têm.se 
feito alguns serões para que esteja 
pronta na devida altura. 

São mesas e cadeiras. E cada mesa 
levará seis a oito rapazes. 

Todos estão muito contentes. 
Alguns até dizem: «Vai ficar uma 
sala formidável!». Pois vai, não haja 
dúvida. Mas com muito sacrifício 
nosso!. .. 

ANIVERSARIO - A nossa Casa 
vai fazer anos. Não sei como se irá 
passar o dia de aniversário. Com 
certeza como nos anos anteriores. 

Todos nos vamos lembrar que 
há trinta e três anos começou, por 
meio desta Casa, uma grande Obra, 
um.a Obra em que Pai Américo fun­
diu todo o seu amor pelos abando­
nados, por todos aqueles que não 
•têm lar, nem família, que são os 
Rapazes, os Pobres e os Doentes. 
É uma Obra de amor entre irmãos. 

Manuel José 

Notícias da Conferência 

de Paço de Sousa 
NATAL Imagem de Natal: 

Aquele prostrado, recolhido no leito 
(OIL na cadeira de rodas). Hoje tão 
contorcido! Com dores e arrepios. E 
tão pálido! Todavia, mãos ocupadas: 
repara um guarda-chuva. Outras 
vezes, executa crucifixos. . E terços. 
Trabalhados amorosamente, art•stica­
mente, rrligiasamente. São de «coru.­
chas» (sementes) d'eucalipto, enver­
nizadas. Peças d'arte. E de beleza. 
Valorizadas por serem obra, sacrifí­
cio-doce, ocupação rendível a muitos 
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Maria Manuel, filha do Trind:tde - profe.."SSr em nossa Casa de Mjranda 
do Corvo. 

títulos, dum sinistrado. E opor'una 
lição para muitos válidos... sem ocu· 
poção, por esse mundo fora. 

Um quadro ensombrado pela UIJUS· 

tiça ou negligência dos homens! E não 
se resolve com batatas e bacalhau e 
azeite e regueifa e cacete e açúcar e 
mais e mais - a consoada, levada 
às costas com a ajuda do meu Amé­
rico. Não se resolve! Tão pouco se 
alivia. Ele deveria ter (não importa 
agora como nem donde) uma jus•a 
pensão pelos membros sinistrados. 

- V. não fuma e trouxe-lhe taba­
co!... 

- Não s'a/lija! É pró jorruúeiro 
que pranta o meu quintal... 

É Natal! 
Lá guardou o maço na gaveta, sus­

tendo arrepios e dores. E pediu à 
mulher que guardasse o re3tc, não sem 
fazer nova paragem no trabalho, 
subre o leito: 
-Ai! ai! ai! mw ]eszLS! 
O nome do Salvador. Mais Natal! 
- . . . Sa5e?, qu=do aparecem 

estes arrepios não m'aganto. Não 
passo 3em injecção! ... 

Torna a suspirar. Olha-nos de fren­
tl'. E carrega o sobrol!w. Estanca! 
Silêncw quebrado pelos galináceos, 
no quinteiro. Foi a explosão da des­
pedida. Pousadas em leque, abre as 
1n(los como uma benção. E, com 
mais firmeza, invoca de novo o Salva­
dor. É Natal! 

DONATIVOS - Foi uma enxur. 
rada! Graças a Deus. De Anta 

Espinho, 30$00. Porte dá no 
vinte: «Esses 50$00 são oferecidos 
como prova do muito que desejava 
minorar a muita miséria que ainda 
existe no meio de tanto fausto e des­
perdícios daqueles que muito podiam 
atenuar os males dos mais necessi­
tados». Mais 150$00 da assinante 
27060. Mai3 100$00 de Viana do Cas­
telo. O mrsmo de S. Mamede de 
i nfesta. Mais uma 3impática presen­
ça de Maria Emília, entregue no Lar 
d,, Por•o. Mais 100$00 de Ca3cais. 
Idem, de A. F., «para ajudar as des. 

pesas que a Conferência tem nesta 
quadra de Natal». Mais 500$00 de 
T eixoso. Vamos parar um nadinha, 
para meditar na legenda da assinan­
te 17929: «Uma pequena migalha 
000$00), do 13.• mês, duma pequena 
reforma, para que um Pobre, nosso 

irmão, no Santo Dia de Natal tenha 
uma fatia de pão um pouco maior». 

Mais de uma funcionária dos CTTU 
dt! Lourenço Marques. O costume 
da assinante 17740. Mais 150$00, do 
assinante 23259, <para o fim que 
melhor entender». Mais o contributo 
de Maria do Rosário. Mais 500$00 
da Aida Silva, que foi cigarreira, e 
hoje reside em S. Paulo, Brasil. E 
300$00 · de uma farmacêutica, muito 
amiga, de Coimbra. E 100$00 cde 
uma Amiga de sempre» para cme­
lhornr o jantar do Natal dos Pobre5 
dd Conferência». O mesnw do bom 
amigo sr. Brandão. E mais 100$00 
ela Avenida Almirante Reis - Lisboa. 
E outra vez Porta com «uma miga. 

lhinha a fin1 de auxiliar a consoada 
dos Pobres. Perdoem-me, mas a mi­
nha pensão de reformada do Ultra­
mar é bem pequena e que Deus ma 
conserve». Pão de sacrificados! Mais 
100$00 do assinante 259. É dos pri­
meiros! Me·ade de um Comerciante 
dt! Cabeceiras de Basto. Idem, do 
assinante 6790. Mais 20$00 de Oledo, 
com esta legenda: cQue o Menino 
J esus os receba em desconto dos 
meus pecados». Idem, de Alijó. Outra 
vrz idem, da Viúva do Porteiro. É 

o Obulo da Viúva! Outras mãos cale­
jadas - e envelhecidas pelo traba­
lho: cAlice Pequena1> com 100$00. 
i: do Porto. E outra vez do Porto. 
Escutemos com os olhos da alma, que 
é sangue dos Pobres: «É pouco, 
20$00, mas é de todo o coração. Tam­
bém sou pobre. A. C.». Outra pre· 
3cnça de Maria Emília, do Porto, com 
100$00. Uma peregrina a tornar-se 
muito assídua! Mais 500$00 de «Uma 
Professora» que «oferece estu peque. 
na ajuda» e cprecisa das vossas ora· 
ções para recuperar a saúde». Peça­
mo3 ao Senhor. Vem lá mais 
Porto com 100$00 e cmuita pena de 
não poder dar mais». .Ainda do Por· 
to, 70$00 de senhora idosa e conse­
lhos oportunos. Na próxima quinze­
na, continuaremos. 

· Para todos, votos de um Santo 
Ano Novo. E a informação lwbi•ual: 
o.• dofllltivo3 devem ser 
para Conferência de Paço 

- Jornal «0 Gaiato» -
Sousa. 

remetidos 
de Sousa 
Paço de 

Júlio Mendes 

NATAL-Mais uma quadra nata­

lícia e mais um dia feliz passado 
cm nossa Aldeia. 

O dia 24, com tempo primaveril, foi 
um domingo normal. Mas à hora do 
jantar, a coisa mudou, com as tra­
dicionais batatas com b:lcalhau e 
tronchuda. Seguidamente, como é 

costume, seguimos para o nosso salão 
d(! festas onde cada uma ci.Js casas 
da nossa Aldeia exibiu uma série 
de números musicais para passar o 
tempo. A meh-noite foi a Missa do 
Galo, na Capela. Vivida religiosa. 
men te. A Missa encheu-nos a alma. 
É o nascimento do Salvador. Depois, 
tornámos ao refeitório para tomar 
uma caneca de cacau com rabanadas. 
Soube-nos tão bem! Deitámo-nos cer­
ca das duas horas d.a madrugada! 

O dia 25 decorreu, também, com 
muita alegria. Só o tempo não aju­
dou muito! Paciência. 

FESTAS Bernardino continua 
muito atarefado com os preparativos 
para mais uma digressão pelo Norte 
do País. 

Como as coisas foram resolvidas 
m.Jis tarde do que o costume aguar­
dem, mais uma quinzena, pela comuni­
cação do calendário da nossa longa 
digressão. E não se impacientem! 

VISITANTES - É habitual, na 
quadra natalí-ci.!l, virem à nossa Aldeia 
muitas pessoas. Este ano não acon­
teceu assim. Talvez pelo mau tempo. 
Ou por os nossos amigos se sentirem 
familiarmente entre os seus. 

Esperamos que no Ano Novo apareça 
mais gente. Não queremos a nossa 
Aldeia monótona - como aconteceu 
na quadra natalícia ... 

Luís Nunes Marques 

BEN:GUELA 

NATAL - Foi o l\latal. O que é 
afinal o Natal? O Natal é um dia 
em que se festeja o nascimento do 
Filho de Deus feito homem, que 
veio ao mundo para nos salvar. En­

carnou e foi tal e qual como nós, 
excepto no pecado. 

Este dia, brancos, pretos e mula­

tos, ricos e pobres, velhos c novos -
querem vivê-lo brilhantemente. 

Por isso, também em nossa Casa 
foi um dia de festa, dia esse que 
teve para nós um sabor diferente dos 
outros. 

Irmãos, saibamos viver o Natal da 
melhor maneira possível. 

Digo da melhor maneira possível, 
ma.• log icamente não me quero refe. 
rir somente à p.:!rte mater ial, porque 

nem só de pão vive o homem. Por 
isso, a nossa alma também estará 
à espera de um outro alimento espe­

cial, porque só assim é que pode­
remos afirmar que vivemos o Natal na 
verdadeira acepção da palavra. 

CASOS DO QUOTIDIANO 
~Catete» veio, transferido da Casa 
do Gaiato de J\hlanje, para Ben· 
guela. É um rap.lz mui to simpático. 

Amigo de toda a gente. Passa as 
suas horas ociosas contando anedotas 
de Mabuje, bastante engraçadas. 

«Catete» é amador da arte de ser­
ralheiro e tem como mestre o Vas­
concelos, mais conhecido por «Cotei.». 
que gosta que o tratem por senhor 
Mestre. O cCatete», como não suporta 
isso, por serem quase da mesma 
idade, passa o tempo a discu tir. Mas 
isso agora não interessa par.a tema 

de conversa. 
O · «Catete» ,foi pela primeira vez 

h Praia 1\tlorena, que é uma dãS 
melhores praias do Angola, sem 
dúvida, e estranha toda a maravilha 
que aprecia. 

Depois de ver muita gente :1. t•mwr 
banho, resolve mergulhar c logo no 
primeiro mergulho, talvez por infe­
licidade ou por fraca experiência 
ero natação, ou porque não gosta 
deste prato, bebeu u:::a p~:-_~J d · 
ilgua. 

Passados alguns minutos vemos 
amigo «Catete» sair da água, aflito, 
e a perguntar às pessoas que se en­
contravam perto dele : 

- Porquê em Benguela os homens 
gastam tanto sal para meterem na 
água? É que, assim, uma pessoa 
que não está habituada, não pode 
tomar banho aqui na praia porque 
a água está muito salgada ! 

As moças que se encontravam jun. 
to dele desat.aram a rir com for!es 
gargalhadas, que até me senti enver­

gonhado da cena que se estava a 
passar. 

Depois ouvi o «Catete» exclamar 
novamente: 

- Então eles devem carregar 
todos os domingos camionetas e 
camionetas de sal p1ra deixarem a 
água neste estado! Não é? 

Não lhe dei resposta e comecei 
a mentalizá-lo, dizendo que a água 

já era assim por natureza. 
Pois sim, caros leiwres, este caso 

nãc deixa de ser elucidativo. Mas 
temos de dar um desconto porque 
o «Catete» só estava b.abituado a 
tomar banho numa lagoa existente 
em nossa Casa de Malanje. 

José Manuel Aleixo 

Lar do Porto 

GONFERtl\ICIA - 1!: a quadra 
na:alíeia. Toda ela cheia de colorido 
e tradição. Repare.se nas runs ves­
tidas de multicolores a~seios e mon­
tras atestadas das mais enfeitiçadas 
distracções. Delírio dos pequenos, e 
porque não? , satisfação dos grandes, 
sempre acompanhadas de música 
do maior sucesso. Não nos será difícil 
aperceber de que estamos na quadra 
natalícia. 

Depois deste prefácio, permiti-me, 
pois, que vos recorde os nossos Pobres. 
Os que não poderiam comer bolo-rei 
na «Véspera», nem saborear o bom 
bacalhau e que precisam da nossa 
mão espiritual .e material. Refiro-me, 
pari icularmente, aos Pobres da Con­
ferência do Lar do Porto que, nesta 
altura, 
amigos, 
alguma 

cos:uma presentear os seus 
minorando-lhes assim, de 

maneira, as suas angústias 

e tristezas. Ora, para aliviar a con­
tinuidade de uma tndição há muito 
iniciada, a vo~sa ajuda afigura-se-nos 

indispensável. Ficamos à vossa espera. 
Lembr.ai.vos que os Pobres, com 
quem vos cruzais diàriamente, são 
dignos e merecedores de alegria. São 
nossos irmãos. E isso, por si, já 
d iz tudo. 

Festas Felizes. 
Alcino Américo 



Muita atenção 
Senhores Assinantes do Jornal 

Apesar de esclarecimentos assíduos (por várias 
f?rmas) c~ntinuamcs a receber, pa.-a o jornal, importân­
Cias anómmas ou de nomes abreviados ou alterados -
em relação aos endereços inscritos no ficheiro d'assinantes. 

Aí vai o caso mais recente: 

«Caros amigos: 
Embora tardiamente e antes que o ano acabe envio­

-vos a importância da assinatura do vosso simpático 
jornal «0 Gaiato», referente ao ano corrente 

Sou a assinante A. G. da Rocha Guimarães». 

. Quais são otS dois primeiros nomes? Temos o fichei­
ro alfabetizado pelo primeiro e não pelos últimos nomes ... 

Qual a residência? É omiSsa ... 
Pa:ra facilitar o nosso (e o vosso) trabalho, repetimos: 

basta o assinante transcrever (ou recortar) fielmente, o 
s;u nome estamparlo em cada exemplar recebido. Tão 
s101ples! 

Não · vamos descrever o tempo gasto improoutiva­
mente no ficheiro, e até mesmo em listas telefónicas!, 
pela nos~a informática d oméstica, para decifrar o que 
for posstve!. Vamos mas é pedir novamente a todos, 
todos, que façam o favor de cumprir a simples indicação 
ref~rida. Multo obrigado. 

Entretanto, aguardamos noticias da sra. Dona A. 
G. da Rocha Guimarães. E doutros que tais ... 

Damos graças a Deus pelo 
Natal. Os mimos recebidos as 
atenções de que fomOs ab;o e 
outras provas de amizade e 
de carinho multiplicaram-se. 
Colocados mona encruzilhada 
onde podemos apalpar os fac­
tos, afirunamos sem rebuço 
que, apesar de todos os 
·sinais em contrár io há ainda 
uma ânsia de frat~rnidade e 
de bem no coração dos homens, 
expressão, afinal, da felicidade 
a que todos aspiramos no ínti­
mo do nosso ser. <<A paz é pos­
sível», assim o cremos, se im­
perarem os Valores que a 
quadra do Natal .comporta no 
seu significado real e profun­
do, a âmbito individual e 
colectivo. 

Ao redigirmos estas notas, 
aproxima-'Se já vertiginosamen­
te 1973 e, como é natural, 
também fazemos propósitos e 
formulamos aspirações. Propó­
sitos de · continuar, enquanto 
a saúde e os interesses da Obra 
o permitirem ou aconselharem, 
permeáveis ao que seja real 
progresso ou justo, mas in­
transigentes ante o que repre­
sente abdi-car ou demissão. 
Maleáveis frente ao acessório, 
mas firmes no essencial, sem 
complexos de parecermos atra­
sados ou ao inverso- prosse­
guiremos na linha de espírito 
de Pai Américo. Entre mãos a 
grande preocupação de dotar 
esta Casa das infra-estruturas 
capazes, em ordem a um tra­
balho vá lido de educação dos 
Rapazes. As aspirações i>oder-

Por 
PadreLuiz 

~se-iam sintetizar no desejo 
duma Fé viva vinda do Alto, 
que nos permita ser fiéis e ar­
rostar com as dificuldades de 
dentro e de fora, mais o apa­
rec'ünento de .colaboradores 
dedicados e desprendidos, se­
nhoras ou cavalheiros, ao ser­
viço dOs jovens que nos estão 
confiados e connosco possam 
partilhar das responsabilidades 
das alegrias e das agruras d~ 
vida. 

Relativamente ao último pon­
to devemos acrescentar ser 
nossa convicção que o Espfrito 
sopra em muitas almas, jovens 
ou já adultos, para uma entrega 
sem condições. Infelizmente, 
as tentações, como a tend~ncia 
para uma existência fácil e o 
egoísmo feroz, abafarão a Voz 
de Deus. Tanta gente que há 
sem fazer nada de útil e que 
vive frustrada, eivada de tédio 
e inqu'ieta , portanto, infeliz! Se 
se soubesse quão grande é o 
dom de servir os Irmãos nas 
primeiras linhas de combate, 
estamos certos que surgir iam 
os «pelicanos» necessários, ar­
rancando todos os liames que 
O'> manietam. Uma sociedade, 
embora dita cristã, constitui::la 
por milhões de pessoas, que 
não é capaz de suscitar os 
•samaritanos indispensáveis, dis­
postos a imolar-se por amor 
dos Irmãos, é uma sociedade 
desvitalizada, decadente. E não 
digam não ser aliciante e plena 
de beleza a tarefa do Amor! 

Quando sair este número 
de «0 Gaiato» terá começado 

A avaliar pelas grandes re­
portagens nos jornais, na rádio, 
na televisão, das chamadas 
«Festas de Natal» e «Bodos 
aos Pobres» nesta quadra fes­
tiva, tem-se a impressão de 
que todo este estenda! de «bem­
-fazen> significa algo que não 
só se deve aceitar, mas até 
imitar. 

Porém, para além da osten­
tação de uns poucos e humi­
lhação de muitos, fica-nos a 
impressão de que estas «Fes­
tas» e «Bodos» são, mesmo 
numa dimensão puramente al­
truista, uma afronta à dignida­
dé' da pessoa humana. 

Veja-se, para além das ima­
gens dos primeiros planos das 
fotos ou dos filmes, para além 
dos sorrisos dos que vão dar, 
as imagens desfocada-s dos 
segundos planos, onde ainda se 
podem distinguir rostos tristes 
e abatidos dos que vão rece­
ber e, por vezes, o sorriso for­
çado, como a querer mostrar 
gratidão, mas a revelar sofri­
mento interior. Isto nas pes­
soas adultas, pois nas crianças 
há quase sempre sorrisos. Mas 
o que não vemos de imediato, 
veremos amanhã ... 

Esta fúria de publicidade, 
servindo-se dos próprios des­
níveis sociais, porque fúria, é 

o novo ano e haveremos passa­
do as «Bodas de Prata» desta 
Casa. Pois bem, se a todos os 
Amigos desejamos as maiores 
graças para 1973, não deixare­
mos de os ter presentes em 4 
de Janeiro. Na nossa mente 
•também toda a parte da Famí­
lia que já partiu para a Eter­
nidade. 

Padre Lulz 

Malanje 
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lágrimas límpidas rolam pelas 
suas bochechas fartas. 

- O relógio... - diz a so­
luçar. 

Olho o velho despertador, só 
de pé graças à fita gomada. 
Pego-lhe. Parece mais uma ca­
beça entrapada. 

- Isto toca? 
- Só às vezes. 
- Vou hoje comprar-te um 

despertador. 
As lágrimas sorriem. 
- E os paus? . .. Não hã lenha 

partida. 
- E um •homem para rachar 

a lenha. Mais alguma coisa, 
«Cupa»? 

- Não senhor. 
Um quarto de boca mais 

tarde saiu o leite quentinho a 
saber a lágrimas que sorriem. 

Padre Telmo 

razão de sobra para acabar com 
tais espectáculos mundano~. 

Mas há •. ainda, um deturpar da 
autêntica Mensagem do Natal e 
da grande Verdade que deh 
emana: a Caridade, isto é, o 
Amor. 

O Natal foi e é o encontro 
da Humanidade com o puro 
Amor que é Deus, o Qual assu­
miu a natureza humana para a 
faz,er participar numa .jigni­
dade nova, a de filho de De:.1s, 
se o homem a quiser aceitar, 
entrando numa aventura nova, 
num mundo novo onde <<ihabi­
tará a Justiça e reinará a PaZ>>. 
Viv~r esta aventura humano­

-divina exige uma opção: o 
cumprimento do Mandamento 
Novo, vivendo os homens como 
irmãos. 

Se Deus Incamado nos man­
dou amar assim e fez assim, 
temos de ter um respeito sa­
grado pela pessoa humana e 
dar-lhe a dignidade que lhe 
pertence, não só por preceito 
divino, como por dever de Jus­
tiça. Daí a nossa obrigação de 
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Justamente, é Ela, a Espe­
rança; a chave desta aparente 
antinomia: «Continuo a sen­
tir-me bem sem andar tran­
quilo». É Ela que nos per­
mitirá afirmar, inversamente 
(Não fa ltarão ocasiões para o 
fazermos!): - Hoje não me 
sin tJo bem, mas tenho Paz. 

Dos tranquilos não reza a 
História. Só a História doe.; 
fracos ou dos iludidos! Dos 
homens que aceitam por con­
dição humana, sine qua non, 
pensar e escolher - desses, 
será aquela tensão, em que 
falava, a fonte que os faz 
luz do mundo e sal da terra. 
Esses são os que aceitam e 
abraçam a Paz que Cristo nos 
veio trazer, sem nada de co­
mum com a que o mundo dá. 
O conceito de paz a partir do 
mundo é uma ideia, fácil e 
falsa, de ausência de luta A 
Paz que Cristo nos tro~e 
importa luta que durará até 
ao último sopro de vida, até 
ao limite da nossa capaci­
dade de pensar e de escolher. 
O preço da paz entre os ho­
mens é a aceitação da luta 
dentro de nós, da oposição 
incessante entre o homem 
«velho», egoista, fechado em 
si mesmo, e o homem <movo», 
disposto a gastar-se em favor 
dos irmãos, como Cristo fez 
para nos ensinar, Ele o único 
Mestre e Senhor. 

A Paz é possível entre os 
homens, se cada qual aceitar 
que uma espada de dor tres­
passe o seu coração. Depois 
de Cristo, é nosso Mestre Sua 
Mãe. No fiat respondido ao 
Anjo da Anunciação, estava 
contida a disponibilidade para 
tudo que Deus quisesse d'Ela, 
mesmo «a espada de dor» que 
o velho Simeão profetizou e 
trinta e três anos depois, aos 
pés do Filho crucificado, A tres­
passaria. 

D'Ele e d'Ela - e só! 
aprenderemos o mistério da 

libertar todos os que estão 
sujeitos a qualquer tipo de 
opressão e estabelecer a equi­
dade no direito à vida para 
todos os homens. Isto implica 
pOr em acção toda a nossa ca­
pacidade de realização e de 
bens materiais e de potencia­
lidades espirituais, em ordem 
ao Bem-comum. 

É esta, em termos simples, 
a Mensagem do Natal; e não 
aquela que, a ooberto d'Ela, se 
vê usar e abusar por este 
mundo além. 

Sobre estas festas mtmda­
nas que alguns chamam de 
caridade, escrevia Pai Américo 
há cerca de 20 anos: «Na ver­
dade aceitar por boa uma festa 
desta ·natureza, o mesmo é que 
aceitar por natural a situação 
de quem se pretende socorrer; 
e não é assim. Aqui não há 
situações criadas. Não há fac­
tos consumados. Hã uma injú­
ria d·o homem ao homem que é 
preciso reparam. 

Padre Abraão 

Cantinho 
dos Rapazes 
conciliação: da Paz e da luta 
(da Paz .na luta); da intranqui­
lidade e da certeza (da intran­
quilidade acidental na certeza 
essencial de que o Senhor 
está no meio de nós, mesmo 
quando Se «esoonde»); da 
«saudade que chora no cora­
ção» e da «alegria» que nele 
permanece, porque «é sempre 
bom voltar ao seio da Famflia 
e encontrá-la renovada»; do 
«continuo a sentir-me bem>> e 
«o amanhã é sempre, e cada 
vez mais, uma incógnita» («con­
tinuo a sentir-me bem», apesar 
de «O amanhã ser sempre, e 
cada vez mais, uma incógnita») 
porque o amanhã pertence a 
Deus, .como o hoje - e Deus 
é Pai que eÃ"Perimenta as for­
ças do homem, mas não abusa 
delas, nem nos abandona, nem 
engana. 

Contudo a intranquilidade 
pertence ao tempero da vida 
do homem no mundo, essencial 
para que tal vida seja autên­
ticamente huma:na. 

Se homens «velhos», egoís­
tas, fechados em si-mesmos ... -
pois nada mais nos pode espe­
rar senão o desespero. Se 
homens «novos», justificados 
por Cristo, recriados por Ele 
na santidade autêntica - a 
Esperança é o nosso alimento; 
Ela nos dá hoje a intuição do 
amanhã. E assim a incógnita 
se tornará progressivamnete co­
nheci:ia e é po·ssfvel, «sem an­
dar tranquilos, continuar a 
sentirmo-nos bem». 
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Pois vamos finalizar esta 
saí,da imvernal da Procissão. 
Graças a Deus o tempo aqueceu 
um bocadito e, além das caras 
velhas-conhecidas, a p a r e c e m 
outros de ocaSiao, justamente 
no grupo dos das Casas por 
inteiro. Eles aí vão: 

Uma dúzia de contos de um 
José Carlos com mais 2.500$ 
para o Calvário e 5005 para 
a assinatura. Outro tanto de 
quem «pede li~nça para reme­
ter o cheque 207425 da C. G. 
de Depósitos». Ainda igual 
quantia de outro Carlos, qu_e e 
médico, dei.-xada em visita com 
a família em Sexta-feira Santa. 

Mais este recado : 

«]unto um cheque de 12.000$ 
· que fará o favor de utilizar 
como melhor lhe parecer no 
«Património dos Pobres». 

É um bocadinho do que me 
sobra em acção de graças. 

Desde muito novinho que ve­
nho tendo um especial carinho 
e interesse pela vossa Obra. Isto, 
sem dúvida, devido a «0 Gaiato» 
que nos permite compartilhar 
um pouco da vida da Obro. 

Muito lhe agradeço se ~ 
lembrar numa das vossas Missas. 

Permito-me desejar-lhe sem· 
pre muita alegria no Senhor!:> 

E uma Maria, de Trancoso, 
com 10 contos para um livro 
e o resto «pai1a ajuda duma 
casa». O triplo, «com todo o 
meu respeito por todos vós e 
pela vossa Obra». E segue a 
explicação: 

«Foi voto feito ao começar· 
mos a . comprar um andar para 
nós, quando o acabássemos, en­
viarmos o preço de mais ou 
menos uma casa {para casa ou 
telhados ou acabamentos - fazei 
dele o que melhor achardes} 
e agradeço-vos a ajuda em aju­
darmos os que necessitam e co­
nheceis mais de perto que nós. 

Meu marido e eu, metade cada 
um, juntámos este dinheiro e pe· 
dimos a Deus para em breve 
pagarmos outra dívida e outro 
tanto podermos mandar.~ 

O grupo fecha com o cumpri­
mento de outra promessa, deita 
em 1958, mas que só agora é 
possível pagar». Outra dúzia 
que, c:caso não chegue para o 
fim a que se dootina, o sr. Padre 
resolverá como melhor entender». 
Ob6gado pela disponibilidade. 
Todas estas importâncias são 
para partilhar. Chegam sempre. 

Passam, agora, os de todos os 
meses. É Oi!:. da Ribeira. Mas, 
afinal, são duas pessoas!. . . É 
uma Maria com 100$ mensais 
(Tenho cá notícias desde Feve­
reiro a Novembro) ; e outra 
pessoa, de letra parecida, mas 
assinatura ilegível, com SOS para 
(J Património e 20$ para o Cal­
vário (Recebi oito notícias des­
tas e uma melhorada, referente 
a Novembro e Dezembro/72: 
130$ mais 70$). 

Com idênticos destinos temos 
dez presenc,:as de Berta; de Lis­
boa, a qual foi ainda interme· 
diária de <<Uma viúva que sabe 
o que é sofror». 

Vem aí outra Berta, mais 
o Jorgn. Estes são do Porto e apa-

. ® ~ac.c.~a.tã~. 
", ~ ~ .' 1 \, •, .,. •' ·; ~· ' , • ,. , • ! I • 
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receram dez vezes no «Espelhó 
da Moda» com 100$ de cada. 

Outras tantas presenças da 
Maria do «Pequeno Louvre», 
uma das quais aumentada por 
uma intenção de saúde. 

Quatro «areiínhas do amor» ... 
e «mais mil - uma areia, não 
é verdade?» E o meu obrigado 
pela .concordância dada ao des­
tino desta e de outras areiínhas, 
para fazer a grande argamassa 
com que se vai ajudando muitas 
Famílias a construir o seu lar. 

O nosso «Major do Silêncio» 
não falta com a sua presença 
me-nsal. São 11, de Fevere:ro a 
Dezembro, apesar de «há qua­
tro meses doente com certa gra­
vidade». Os nossos desejos de 
melhoras e a nossa muito grata 
afoição. 

GO 
de 1$00 que mensalmente des­
contam os que querem. De Fe­
.vereiro até agora totalizam 
2871$ mais a bolada maior, de 
Natal: 3.027$50, «pequena ofer­
ta para o muito que desejavam 
enviar para a Obra que muito 
admiram e merece o carnnho de 
todos». 

E vamos acabar com os das 
Casas a prestações: 

A Casa Coroação cresceu 
1500$ por mês. Falta-llie pouco; 
c com ela temlÍnará o Rosário 
de Casas. 

De Ponta Delgada, 4x1000$, 
da Capitania. É natural que 
viessem outros vales, de que não 
demos .fé. 

A Casa do David subiu da 
6." à 11.n prestação e «cá estou 
<: estarei até ao fim dia prOIT!L'SSa 
que Deus Ó há-de permitir». 

V árias prestações para a Casa 
do meu Pai, de Cruz, antes na 
Beira, agora em Lourenço Mar-

Mais 6.000S de «Uma Espa­
nhola» a terminar uma casa, que 
«já nem sei o nome dela», con· 
fessou quem a ofereceu. 

No Montopio Geral em Lisboa, 
várias entregas de «Uma Peca­
dora» e outras para as Casas 
Rodízio e de Tia Lai. 

Mais 9 «gotinhas» de 100S 
para a Casa de S.ta Filomena. 

Mais 2 contos que perfazem 
10.500$ de Henrique de Carva­
lho- Angola. Mil, «desta vossa 
Amiga do Porto». Duas presen­
ças de Maria Antonieta, para 
as Casas das três Marias e Ro· 
sarinho. 4 x lODOS de 1\1. M. -
A. L.. 

E esta mensagem do Casal­
-assinante 28562. 

«Vamos hoje terminar o pa­
gamento a prestações que nos 
propusemos efectuar de uma casa 
do Património dos Pobres. 

Não temos a certeza de quan­
do comerámos, mas dooe ter 
sido em I957, nas proximidades 
do nascimento da nossa primeira 
filha, em Outubro desse ano. 
Nessa altura, falava-se em 12 
contos para uma casa, e logo 
pensámos que teríamos de ir 
mais além. Há uns dois anos 
atrás deixámos a meta em 24 
contos e vamos atingi-la agora. 
Sabemos que os 24 contos não 
deram para uma casa, mas fica­
ram certamente integrados em 
várias outras, concretizados em 
numerosos auxílios. 

T emos que dar graças a Deus, 
muitas graças a Deus, ao veri­
ficarmos o seguinte: Que na al­
tura em que atingimos a meta 
dos 24 contos também consegui­
mos ter amealhado o que nos 
falta para pagar o apartamento 
que constitui a nossa habitação. 
l;uando íamos a 1711'io da case t/o 
Património, pensámos que che­
garíamos à meta traçada para 
esta sem vislumbrarmos a meta 
da nossa Afinal houve simul· 
taneidade; o qne nos parece mi­
lagre. 

E é tzulo por hoje. Claro que 
continuaremos a ajudar os que 
mais precisam através da obra 
das Conferências de S. Vicente 
de Paulo.» 

ó belC~Za! 

Os 20$ da mãe do Rui, jun­
tamente com a esmola da Missa 
no dia 17 ·de cada mês. E a 
Alda do Ribatejo, a quem a 
morte do Esposo levou aind1a 
mais para a beira do Tejo e que 
não deixa de ser presença certa. 

ques. ~-------------------------------------------------
Desfilam agora os Pessoais: 

O da C. P. E. com duas parti­
das: uma que totalizou 1258$ 
de Março a Dezembro; e outra 
que somou 1l.04l$60 até De­
zembro. Esperamos que a Admi­
nistrn.ção cubra a partida com 
outro tanto, conforme a velha e 
boa tradição. 

Temos agora os Funcionários 
da Cai.'l:a Têxtil, com o produto 

RETALHOS DE VIDA 

Mais 500$ para a Casa da N. 
s.a da Boa Hora. 300$ de Maria 
Vicência. Outros 500$ para a 
Casa Espírito Santo. E «escu· 
sado será dizer que pode ser 
gasto nas ajudas aos que cons­
troem a sua casa. Desde que se 
ajude, o que importa o nome 
da casa?». Grru:;as a Deus muitos 
alinham nesta opm1ao. Ainda 
assim, vivam a Maria Ana e o 
Pedro. 

O José Luís 
Sou natural de Salvador, no concelho de Arnarante, onde 

nasci a dez de Fevereiro r1e 1954. 
Tinha eu seis anos, apareceram uma-s Madres em minha casa 

a falar com a minha mãe, para me meterem ·na Ca~a. do Ga~to. A 
minha mãe aceitou de bom grado, porque ela sozmlta nao nos 
podia sustentar a todos. O meu pai nunca ~ conheci. Somos 
actualmente, 8 irmãos: 4 rapazes e 4 rapangas. Tenho duas 
irmãs mais velhas que eu e os outros são todos mais novos, mas não 
somos todos do mesmo pai. Quando saí de minha casa éramos 
apenas 5, agora 8. Quem será o pai dos outros três? 

Entrei para a Casa do Gaiato de Paço de Sousa em 20 d~ 
Fevereiro de 1960, tinha eu seis anos. Em Novembro de 1963 fu~ 
transferido para a de Benguela, onde me encontro: Quando a 
minha mãe se foi despedir de mim, queria q~ eu fugtsse com el;:, 
para não ir para Angola; mas ·eu não quis. Porque se eu fosse, nao 
sei o que seria Jw je de mim. . 

Aqui, em Benguela, fiz a 4.a classe com 14 anos. D~po:s, 
comecei a trabalhar nos jardins. Aos 15 anos escolhi uma prof~ssao, 
a de tipógrafo. Presentemente niio temos e~sa oficina cá em C~sa, 
mas o Sr. Padre pôs-me a trabalhar na culade, onde estou ha 4 
anos, na secção de composição. Para 'o tempo que tenho d~ _arte, 
ainda sei muito pouco. Se eu quiser aprender, tem de ser sozmho, 
porque ninguém me ensina! O pouco que _sei ap_enas dev~ a um 
moço que foi da nossa Casa, o Manuel Luts, mats conheado por 
«Niza», que é o encarregado da secção de composição da empresa 
onde estou, e d:e vez em quando lá me dá alguma coisa para eu fa :er. 

Tenho actualmente 18 anos. Daqui a dois ou três estou na 
tropa. E, se Deus quiser, qzuwdo acabar o ser;;i9o militar, "Sp~ro 
ajudar a pagar tudo quanto a Obra fez e esta a fazer por m~_m. 

Aqni termino a minha história, dos 6 aos 18 an~s. Uma vU:}_a 
com certas dificuldades. Mas que, graças a Deus e a Obra, vao 
sendo vencidas. 

José Luís Pinheiro 

UMA CARTA 
«Para começarmos esta ami­

zade - que eu espero seja 
por muitos anos - re&-olvi 
escrever-lhe esta carta. E pas­
so a indicar os meus propó­
sitos. 

Eu, como muitas pessoas, 
sou um jovem que quando 'vejo 
um rapaz da vossa Casa a ven­
der o vosso Jornal, não gosto 
de o ver ic embora sem lho 
comprar. Por duas rrazões: Uma, 
é que eu gosto muito de ler 
o vosso JornaL E a outra, sei 
que, muito pouco que seja, es­
tou a ajudar as Crianças que 
tanto precisam da nossa ajuda, 
tanto de amor como de ajuda 
financeira de pessoas mais ve. 
lhas do que eu; embora não 
seja uma pessoa idosa, sou um 
jovem que tenho 22 anos, ca-

T ·ribuna 
de 
Coimbra 
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<leram à festa a sua graça 
sempre tão bem acolhida. 

A seguir a nossa sala de 
jantar, agora jâ aumentada, 
tornou a ser muito pequenina. 
As mesa·s estavam che'iínhas 
de coisas boas que cada um 
quis trazer. A melhor iguaria 
é sempre: as nos·sas azeitonas e 
boroa. Hâ muitos que não co­
mem mais nada. Dos restos 
ficou ainda cheia a nossa sa­
linha. 

A Maria do Céu - sempre 
metido nas coisas do Gaiato -
segredou-me: Jâ reparou que 
é tudo gente pobre e simples? 
Só os humildes é que vêm a 
estas festas. Os grandes e os 
ricos têm lá as suas coisas! 
Toda esta gente vive do seu 

sado e pai de uma linda meni­
na, que tem nove meses. 

Desde hã muito tempo que 
gosto de Crianças. Por isso 
mesmo resolvi, finalmente, não 
adia.- para mais tarde o que 
há muito devia ter feito: pedir 
ao nosso padre Carlos para 
me começar a mandar o Jor­
nal todas as vezes que sair; e 
ao mesmo tempo jâ me infor­
mava as condições da assina­
tura e onde devo pagar. 

Este é o meu pedido. E ao 
mesmo tempo envio uma pe­
quena lembrança de Natal. São 
50$00. E desejo Boas Festas 
e Feliz Ano Novo na compa­
nhia dos seus rapazes. São 
estes os votos do sempre 
amigo ... » 

ordenado modesto! E olhe o que 
aí vai! 

A Maria do Céu tem a sua 
razão. Os nossos Amigos não 
vi.eram todos naquela tarde. 
Temos alguns, considerados 
grandes e ri.cos, que aparecem 
noutras alturas. Mas são sem­
pre poucos. 

Foi uma tarde cheia. Houve 
bola; os baloiços giraram; as 
oficinas abriram as portas; as 
escolas foram visitada-s; as 
novas oficinas espantaram pelo 
seu tamanho; os animais foram 
afagados; e a Casa esteve toda 
aberta. 

Era jâ noite cerrada quando 
o forte da caravana partiu. 
Deixaram-nos saudades, alegria, 
lembranças, amor e carinho. 
Despedimo-«los até breve. 

Aceitamos o Natal ass'im. 
Não queremos um Natal p~gão. 

Padre Horácio 
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